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A FOL:tTIC.~ DA TORTURA E DO ASSA'3SINAI0 

Para criar uma aparência de le8alidade~ a ditn~ura produziu um 
corpo do leis e decretos que aprisionou a na9aoc~:n~'~El.C1I'culo de ferro 
onde sÓ prevalece o. arbítrio e ~ ct';le este falBamttrtt~ de ... "inter.e.B.s~. d~ 
segurança nacional", r-ias a violel1cl.a, Ull'La '\ ez começada, nao conhece li 
m1tes e os agentes ªo ~oder sempre ultrapassam as fronteiras criadas 
pelas leis de exceçao, que por si já eram monstruasas, para .tort~az: ,.' e 
mater,oertos da impunidade que lhes era assegurada pêlo !at·o de eet~ 
retn. agindo em õldefesa da Revoluçao". 

Com o passar do, tempo o aparelho represslvo foi-ee tornando ca 
da vez mais sofisticado. Muitos oficiais das forças arID2.das e policI 
~is foram mandados ao exterior para aprenderem os métodos mais moder 
n6a de tortura e flagelação. Grandes quantidades dQ ~~is mocerno equI 
pamento que a indústria do imperialismo produz para "a.perfeiçoar" a 
repressão políticf foram importac~s,quase sempre doados p~:o governo 
doe Estados Unidos. nos principal.s ce~'.tros políticos nacionais, for~ 
,";j'h .. dos organismos destina.dos a repressao polí tics. com a participaçao 
de' elementos especializados ~r?ven~entes das. forças a~éldas, das for 
ças al.lxili~res {FM) e da pol1c1a C1 vil. .~o Rl.o, loc~ll.zou-:~~ ? CODI 
(Ooordenaçao de Defesa Interna) no quart da Fol{c1a do Sxercl.to da 
rua Barao de Mesquita, ~irigido em sua é~~ca,àe atividade msi~ inte~ 
sa pelo Coronel Adir Fiuz~responsavel por um seUl nUEt~rO de 
assassinatos e desaparecimentos de presos poli ticos e regel.'l.te--dEt!! ses 
sões de tortura que mu1~ae vezes comandoupes~oalmen.te. Um 'dia, q.uandõ 
se abrir o rrQcesso desaes crimes, este homem vai-s9 tornar conhecido 
de toda a naçao,como um medo~o assassino, cuja mera existência é urua 
dasonra para uma sociedade civilizada. . 

... Em sio Paulo ,f oi criada a~ ~fsan1za9ão .Bandeiral:l.lls)entr~ 
guE,a d1reçao do Delega0? Fleury, reu d~,. inumeravel.s processos de h9. 
mic1dios eu 'andamento nos tribunaia-pa~\istas.Apesa~ ge ser oonhecido 
ccmo assassino, e 9se prlicial se"Clpre me" -e~€:u a proteçao d~ di tad.urél., 
que chegou ..l.té mesmo, no governo nédici, a promulgar uma lei especial 
mente com o objetivo de livra-lo do decreto de prisao preventiva que 
o amea.ça.va, por tor sido pronunciado ~m processo d"! homiCldio doloso. 

Hoje sabez:los do_muitos crimes, de milhares de crimes cometidos 
pela ditadura, que estao devidamente registrados nos processos judici 
a12, em autos de inquéritos já arquivados, nos registros d.e óbito doi 
cartórios, nas fichas de atendimento de muitos hospitais. Mas isto é 
apenaa uma parte da terrível realidade.Quando se abrir o processo des 
sa épcca, o processo desses governos e d~ssa di tad.ura e de cada um dãs 
que a eles serviram como capangas,aí entao saberemos de muitos ou 
tros crimes da ditadura e o povo br~aileiro verá estarrecido que, lon 
ge de ser essa a é~oca do desenvolvimento,das es~radas e pontes monü 
menta!s, ela foi e ficará sendo para sempre uma epoca de terror, de õ 
pressao e de vegonha para a nação brasileira. -

Nas atuais condições,em que há rigorosa censura à imprensa, 
quando o próprio Superior Tribunal Milita~ ~ fre~uenteménte desacata 
do por ~oma.nd.ar.~es de quartel que negam a.té informação sobre atos de 
s~questro, prisao,tortura e assassinato q,ue,sob sua r~sponaabilida.de, 
sao CODletidos à l\.'.z dQ dia, em plene. via pública, ou nas ::lé'.sr .. orras, 
transf'e·rmadas em prisoes políticas, é impraticável tentur relacional' 
em estat!sticas prectsas as vítimas da repressão fascista. são de~e 
nas de ,tni;lhares de brasile iros :: trabalhadores, intelectuai s, estudan 
tes, homens de todas a~ profissoes e de todas as camadas sociais,que 
tinham em comum o deseJO de combater a tircnia do impe~ialismo' estran 
geiro em nosso país e que, se por veze§ se e~uivocarom sobre o modõ 
correto de desenvolver esse co~bate, sao mil vezes absolvidos do erro 
que cometer~m porque a ele.foram i~d~~idos pela ira justa, e sagrada 
contrª Oli tl.ranos - cuja v1da profl.ss~onal e familiar esta arr~inada 
que sao f~rçados ~ vivp.r longe d~ ~ua te~~a e de seu pov9' ou que sã~ 
forçados a d~a 'l'l.da na clandestl.rl1dade) _ausentes de fanulia, que i're 
quentem~nte f~ca ao desampo.ro,ou que €stuo condenados 6 presoo em con 
diçoes l.n:fam!ll1tes. ou que simplesmente :"oram assassinados. ~r:Jr~ Q,,(;e9U;:: . 
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'Juem saberá dizer onde :3a el1Qontram, ce p., .,Js= .... , ~~ T'lContrllr.", V! 

vos, l'aulo Wrigh;t, Honestino Guima.raes e ~~~:_ ,,~~~, scqu~.2. 
trados e "deSã15ID'ecíãõsTr-JjeJ.afl-ol"ioia pol" .. \J -rdo ) em novém'tro ae 
731 Quando se terá nO~lcias de EduardQ C0:tlier_ e Fernando Au,S' ~sto 

...... 

11HZ de Oliveira, tambem sequestrados no ~~?, emJT"~no-,' sab~doao U! 
" __ o mo carnavãITl'Jüe destino esperou na Pol~c~a do Exe;-c1 to, 19ualml"',!te 

no Rio, ao ex-major JOAg~-tm Pires Cerveira e ao operario Joao Ba·ci.g, ... 
, ereda - - '" 'cta--ar entina rendeu e nt p .' -

~, m d dA mb o d, ? E as dezenas de presos PO~lt! 
cos brasileiros que estavam no Ch11e e foram entregues pelo faec1smo 
chileno ao fascismo braetileiro, conforme reiteraªas denuncias publi 
cndas na imprensa internacional, IIlr'!S dos quais riao se sabe ainda nem 
sequer os nomes? Como estas, ficam no ar, perdem-se nos J.abiri!~tos si 
nistros da repressão fascist~ as res~9stas a mui tas e mui t'as perguli 
tas sobre a aorte reservada as suas v1timas. 

Publ1cai·.10S abaixo uma lista de 157 brasileiros assassinados -
pe;l.a ditadura, nesses dez anos de martírio de povo brasileiro. Eram 
hOmens e mulheres ,mui to jovens, todos cheios de, eSIJernnça, de vi tal!, 
dade e de amor ao nosso povo. Entre todas as v~timas,sao os mai~ sa 
crificados, );)org,ue deles foi subt!'aído até mesmo o direi to de vi ver-. 
É uma ,relaçao ~mpressionante,brutal. Mas ainda é apenas uma parte de 
realidade. Há muitos outros mortos no passivo deste re-:imo assassino. 
De' alguns se conhece o prenome, como o das- joven's-~-e IFi'tê-nlra,as 
6ess'jPadª8 em Harabá. Ou de outra combatente.Anatália,assassinada em 
R~c~fe, assim como de um K1eber. ou de ~ Alexandtfiâããnssinado em 
Sao Paulo. De outros se sabe ate aqui apenas o ~pe 1do carinhoso ve 
lo ~ual os chamavan seus amigos e companheiros,como o ex-m~rinh€iro" 
Quar~~ 'I, o ,lCani vara 11 ,bu o IIHargui to 11, e ste assassinado em Sao Pau 
lo em 9. De outros ainda se conhece Bor enquento somente o prenome­
e o nOIle .de--guepra 1ue-- auotaVâ!n" õomo é o .. caso_.de.-um.)1arieno, que se 
us oompanheiros conheciam como'DiÓgençs! De muitos outros se sabe ã 
té agora apenas que existiram, A Hiotoria de nossa Pátria há de tI 
rar do anonimato e render Homenagen~ a esse@ lutadores quo chegaram 
ao supremo sacrifício na luta pela libertaçao do povo ~rasileiro. 

Eis a relação dos 157 perseguidos políticos assasoinndos pela d~ta 
dura:, -
Aloisio Palhano Carlos :~lberto Soares Frei tas 
Ayl ton Adnlberto Mortahi Ca'rlos Eduardo Pires Fleury 
Aurora Mal'ia Nascimento Furtado Carlos r~Elrighella 
Ari de Abreu Lima da Rosa Carlos Lamarca 
Aldo S~ Brito de Souza Nato Chael Charles Schreider 
Antonio Joaquim de Sou .i Machrldo Cel10 Augusto Guedes 
Antonio Carlos Bicalho , ~ Carlos Alberto Soares 
Antoniv dos Treis Reis ,·.e Oliv~ira Denis Antonio Ca.Rsemiro 
Alcer1 ~mria Gomes da ~1Iva DerivaI Ferreira 
Arerval Alves COaueiro Devanir de Carvalho 
Antonio Sergio dê Hattos Devanir José de Carvclho 
A .ex de Paula Xavier ~'ereira Edson Cabral Sardinha 
Alexandre José Ibsea Voerocs Evaldo Luiz Ferreira de Souza 
Antonio C" rIos 'Togueira Cabral Eud:=tl do Gome s da Silva 
Antonio Benetasso Eduardo Antonio da Fonseca 
Arno Preiss Ema4uel Bezerra dos Santos 
Ana Maria :'1ascinovic Correia EC'lardo Lei te 
Alexandre Vannuci 
Antonio de Araujo Lucena 
Arnaldo Cardoso da Rocha 
Alexandre (Est.S.Paulo) 
Antonio Amaào 
Arnold Pratas 
Antonio Henrique'Pereira(padre) 
Almir Custódic de Lima 
Boonerges M;:u3sa 
Celso Gilberto de Oliveira 
Cerlos Nicolã'\l. Danielli 

,Evaldo Palha Freire 
Edson Luiz de Lima Souto 
Flavio ~e Carv~lho Molina 
Fr~ncisco José d0 Oliveira 
Frederi co EdUArdo r.lay r 
Fernando Augusto FonEeca 
Fr,' ncisco Emanuel Penteado 
F~,ncisco Jos~ de Oliveira 
Francioco Jacaues Moreira de 
FrAncisco Seiko Okama 

A]varenga 
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Getú~io de oliveira Cabral 
Gelsoi1 Reicher 
Gerson Taodoro Tavares 
Gilrlo T.Tllcedo Lacerda 
Hiroaki Torigoi 
Helcio Pereira Fortes 
Herber Goulart 
Holio Paiva 
Isis Dias de Oliveira ~ 
JoaCj.uim Alence.r de Seixas 
Jo~e Julio de Araujo 
Jo~o Lucas Alves 
Jo~o Domingues da Silva 
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Luis Fogaça Balboni 
Lauriberto José neis 
Lincoln ge Araujo 
Luis Jose da Cunha 
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Luiz Alberto Andrade de sá e Benevides 
Luciano Jurandir Gomes 
Milton Palmeira 
Mario Alves de Souza Vieira 
Marilleno Villas Eoas Pinto 
~~riano José da Silva 
r-fa.ria Regina Lobo Figueiredo 
Mario de Souza Prata 
Marcos Mello 
Marcos Nonato da Fonseca Joao Euniz.de Araujo 

José Dartolomeu de Souza 
Jor~e Leal Gonçalves·Pereira 
Jose üilton Pinheiro 

Maria Augusta Tomas 
Mareio Beck Mechado 
Manuel Lisboa de Moura. 

Jocá Gomes Teixiera 
Jarvas Pereira Har~ues 
José Ha.:luel da Silva 
José Wilson Lessa Sabak 
José Raimundo da Costa 

Manoel Raimundo Soares 
Marcos Antônio Silva 
Manuel Alves 
l~rcos Pinto de Oliveira 
Uarival Araujo 

José Campos Barreto 
José Carlos Arantes de Almeida 
JeQvah Assis Go~es 

Marilena Pinto Carneiro de Uendonça 
~orberto Nehring 
Odijar Carvalho de Souza 
Olavo Hansen Joª,o J.·!.endes de Araujo 

.JOf\O Carlos C~valcanti Reis 
Juar.5z Guimaraes de Brito 
Jooá ~ilton Barbosa 
Joelson Criopim 
Joa;~uim Câmara Ferreira 
Jose Pimenta 
José Dantas Darreto 

José 'Bartolomeu de Souza 
Joaá Forfirio 
Joe~ Silton Cabral 
Jeoy.:h Ferreire. 
J'o~e Uoberto Spiegner 
Joeq Lopes Salgado 
Joae Oscar Müller 
Jos~ 1.feriz Guilhard1ni 
Jose Carloo~rovaes da Matta 
Jamce Alen da Luz 
Lincoln Bicalho Ro~ue 
Luiz Eduardo da Rocha Melino 
Lais de Oliveira Del Royo 
Luiz Hirata 
L1ncoln Cordeiro Oest 
Luciano. Ribeiro da Sj.lva 

Paulina Reischtul 
Paulo de Tarso Celestino 
Roberto Hacarini 
Rai~undo Figueiredo 
Rni~undo Eduardo da Silva 
Rubens Beyrodt Paiva 
Ranucia nodrigues 
Roberto C~eto 
REinaldo de Souza Pimenta 
Raul lmaro Nin Ferreira 
Rui Pftzvrenter 
Honaldo queiroz 
Stua~t Edgard Angel Jon~s 
Sonia Moraes Jones 
Soledad Barret Vie~~n 
Sergio Landulfo Furtadv 

Machado Viriilio Gomes da Silva 
Salatiel Teixej.Ta Rolim 
Sevoriano Viana Oollon 

Valdir Salles Saboie 
Y'lri xavier Pe~eira 
~--oDhmure F\~ji ta;..d 
":nra Iavelberg 

(Tro.nscri to do Revislill "ES'i'UDOS" ,Ano LV,n2 5-Jà:>rtil de 1974). 
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